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RESUMO 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como objetivo geral relatar a experiência do 

projeto e suas contribuições para o avanço das crianças no processo de alfabetização. Como 

objetivos específicos, delineou: Esclarecer o papel do alfaletramento para o desenvolvimento da 

escrita; Apresentar a experiência no projeto PROLICEN quanto à alfabetização e ao letramento de 

crianças do 2°ano; Analisar as contribuições do alfaletramento para superar as dificuldades 

encontradas pelos alunos do 2º ano no processo de apropriação do sistema de escrita alfabética, a 

partir da análise de atividades desenvolvidas no âmbito do projeto PROLICEN. Para desenvolver o 

presente trabalho, optou-se pela pesquisa-ação de caráter exploratório, pois a elaboração da parte 

prática da pesquisa se deu através de uma ação planejada e sistematizada pela autora, quando 

produziu e coletou os dados por meio da participação no projeto em uma escola do município de 

Cabedelo, na qualidade de bolsista. Como procedimento, a pesquisa é bibliográfica, apoiando-se, 

portanto, em estudos teóricos publicados em livros, artigos, além de documentos como a BNCC. 

Com base, especialmente, nos estudos de Magda Soares, o alfaletramento é compreendido como 

uma conjunção da alfabetização com o letramento, considerados dois processos distintos, mas 

complementares. O letramento, compreendido como o uso social da escrita, ampliado por meio da 

leitura de textos, e aqui, principalmente os literários, contribui para a alfabetização na medida em  

que a criança passa a perceber a língua em seu ritmo, em sua sonoridade e na construção de 

sentidos. Mediante tal experiência, o processo de alfabetização é potencializado, pois tem o texto 

como unidade básica do estudo da escrita e da língua como um todo. A experiência no projeto 

PROLICEN mostrou que o uso do alfaletramento é essencial para a formação integral do aluno e 

seu desenvolvimento não apenas na leitura, como também na escrita alfabética.  

​  

Palavras-chave: Alfabetização; Letramento; Alfaletramento; Escrita alfabética; PROLICEN. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 
 

ABSTRACT  

 

This Final Course Project (TCC) aims to report on the experience of the project and its 

contributions to the children's progress. Its specific objectives include: clarifying the role of literacy 

in the development of writing; presenting the experience of the PROLICEN project regarding the 

literacy of second-grade children; and analyzing the contributions of literacy to overcome the 

difficulties encountered by second-grade students in the process of appropriating the alphabetic 

writing system, based on the analysis of activities developed within the PROLICEN project. To 

develop this work, an exploratory action research approach was chosen, as the practical part of the 

research was developed through a planned and systematized action by the author, who produced and 

collected data through participation in the project at a school in the municipality of Cabedelo, as a 

scholarship recipient. The research is bibliographic, therefore relying on theoretical studies 

published in books, articles, and documents such as the BNCC (National Common Core 

Curriculum). Based especially on the studies of Magda Soares, literacy is understood as a 

conjunction of alphabetization and literacy skills, considered two distinct but complementary 

processes. Literacy skills, understood as the social use of writing, expanded through the reading of 

texts, and here, mainly literary texts, contributes to alphabetization insofar as the child begins to 

perceive the language in its rhythm, its sound, and in the construction of meaning. Through such 

experience, the alphabetization process is enhanced, since it has the text as the basic unit of the 

study of writing and language as a whole. The experience in the PROLICEN project showed that 

the use of literacy skills is essential for the integral formation of the student and their development 

not only in reading but also in alphabetic writing. 

 

Keywords: Literacy; Reading and Writing Skills; Alphabetization; Alphabetic Writing; 

PROLICEN. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), discute-se o processo de alfabetização 

e o de letramento, compreendidos como processos distintos, mas complementares. Magda Soares 

denomina alfaletramento a proposta de alfabetizar e de letrar simultaneamente, de modo a que as 

crianças aprendam com mais facilidade o sistema de escrita alfabética. Diante disso, considera-se 

que a escola tem como papel a formação integral do aluno, sendo, pois, um dos principais 

ambientes para a consolidação do processo de alfabetização. Porém, o letramento começa bem antes 

da alfabetização, por conta da interação do indivíduo com o mundo letrado em suas práticas sociais, 

pelo fato de viver e participar da vida em sociedade. Assim, quando trabalha a alfabetização 

valorizando o repertório que o indivíduo já possui, a escola torna mais leve essa etapa de 

aprendizagem, pois se desprende da concepção de alfabetização compreendida apenas como 

técnicas, métodos e normas. 

Geralmente, é a partir do 1° ano do Ensino Fundamental nos Anos Iniciais que a escola foca 

na alfabetização da criança, mas, anteriormente, na Educação Infantil, passos são dados através das 

vivências e experiências de emprego da língua escrita, por meio da leitura e da escrita espontânea. 

Assim, podemos perceber que não é um percurso simples ou superficial, mas amplo e profundo. 

Além disso, conforme a Base Nacional Comum Curricular (2017), o ciclo de alfabetização da 

criança deve ser consolidado até o 2° ano do Ensino Fundamental I. Porém, isso não é um veredicto 

para que a criança venha a ser considerada  alfabetizada apenas quando chegar ao 2° ano. 

Muitas vezes, ao chegar na sala de aula observamos a realidade de inúmeros alunos nas 

escolas do nosso país, principalmente os que são da rede municipal, percebemos que, infelizmente, 

o processo de alfabetização ainda apresenta rupturas que comprometem o desempenho da criança, 

não apenas como aluno, mas sobretudo como cidadão em seu exercício de cidadania com 

autonomia, criticidade e dignidade. Esse significativo fator chama bastante atenção e incentiva o 

surgimento desta pesquisa no sentido de propor práticas docentes mais emancipadoras. 

Diante disso, tem-se como objetivo geral: relatar a experiência do projeto e suas 

contribuições para o avanço das crianças. E como objetivos específicos: Esclarecer o papel do 

alfaletramento para o desenvolvimento da escrita; Apresentar a experiência no projeto PROLICEN 

quanto à alfabetização e ao letramento de crianças do 2° ano; Analisar as contribuições do 

alfaletramento para superar as dificuldades encontradas pelos alunos do 2º ano no processo de 

apropriação do sistema de escrita alfabética, a partir da análise de atividades desenvolvidas no 



 

 

11 
âmbito do projeto PROLICEN.  

A escolha da temática deste trabalho se deu a partir de uma experiência pessoal da autora 

através do Projeto PROLICEN (Programa de Licenciatura), denominado Alfabetização e letramento 

de alunos do 2° ano do Ensino Fundamental I em atividades de reforço escolar no município de 

Cabedelo, coordenado pela Profa. Dra. Marinês Andrea Kunz. Esse projeto nasceu de uma parceria 

da Prefeitura de Cabedelo com o Curso de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 

com a participação dos estudantes do curso no atendimento a alunos do 2º ano que apresentam 

dificuldades de aprendizagem do sistema de escrita alfabético e na leitura. Nessa participação de 

estudantes, funda-se a relevância acadêmica deste projeto.  

Como motivação pessoal, o ingresso no projeto de licenciatura foi por reconhecimento da 

importância da alfabetização na vida da autora e por ter tido experiências com turmas de 

alfabetização em estágios obrigatórios e não obrigatórios, tanto na rede pública quanto na rede 

privada de ensino, as quais foram muito proveitosas, mas também em certos momentos 

preocupantes, pelo fato de perceber e identificar as lacunas apresentadas pelas crianças. 

Ainda, como relevância pedagógica, é importante destacar que, mesmo sendo um curso rico, 

a Pedagogia continua deixando lacunas na formação dos estudantes, principalmente na área da 

alfabetização, tendo em vista que não existe disciplina alguma que trate de como alfabetizar. Assim, 

muitos professores enfrentam dificuldades para garantir que esse processo seja realizado com 

eficácia. Evidencia-se, assim, o interesse pelo aprofundamento nos estudos e pela prática da 

alfabetização e do letramento, considerados essenciais para a Educação Básica. Nesse contexto,  é 

necessário refletir sobre a consolidação das práticas pedagógicas que possam colaborar para a 

melhoria da qualidade do ensino. Daí emerge a reflexão: de que modo o alfaletramento contribui 

para o aprendizado da escrita alfabética por alunos do 2° ano? 

Para desenvolver o presente trabalho, optou-se pela pesquisa-ação de caráter exploratória, 

pois a elaboração de parte do estudo se deu através de uma ação planejada e sistematizada pela 

autora, no âmbito das ações pedagógicas realizadas no referido projeto PROLICEN. ​  

O braço do projeto em que atuou esta pesquisadora foi desenvolvido em uma escola 

municipal de Cabedelo, localizada no Centro da cidade. O foco da atividade eram crianças do 2º 

ano com dificuldades no aprendizado da escrita e da leitura, selecionadas a partir dos resultados das 

avaliações sistemáticas realizadas periodicamente no município. Assim, a atividade contou com o 

número total de 09 (nove) alunos do 2° ano do turno da tarde, sendo eles selecionados de acordo 

com os seus níveis de desenvolvimento na leitura e na escrita, ou seja, leitores de sílabas e leitores 

de palavras. Desses nove alunos, como amostra, foram selecionados três para o desenvolvimento 
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desta pesquisa. 

As atividades realizadas duas vezes por semana na escola foram concebidas como aulas de 

reforço, no entanto, tendo em vista  o estigma que pairava sobre os alunos participantes, optou-se 

por renomear a atividade como Clube Divertilendo, com o objetivo de propor outro entendimento 

para essas aulas. Para cada aula, com duração de 1 hora, era produzido um plano de aula com 

atividades diversas, como leitura, produção textual e jogos. Assim, os dados serão analisados e 

discutidos por meio das análises das atividades realizadas e as produções dos alunos selecionados, 

além dos registros anotados após cada dia de aula.  

A pesquisa segue os princípios éticos para garantir que todos os dados obtidos sejam 

protegidos. Além da anuência do município para a participação do projeto, cada participante 

recebeu o Termos de Consentimento Livre e Esclarecido, assinado pelos pais ou responsáveis, o que 

permite usar os dados dos participantes mediante sigilo quanto à identificação.  

Este trabalho de pesquisa divide-se em três seções: na primeira seção, é discutida a 

alfabetização, o letramento e o alfaletramento, elencando sua contribuição para a formação integral 

da criança e para o desenvolvimento da escrita; na segunda seção, é abordada a leitura literária e a 

aquisição da escrita; na terceira, é realizada a análise de atividades das crianças, sendo essas 

atividades desenvolvidas com o uso do alfaletramento para aquisição da leitura e da escrita 

alfabética. 
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2. ALFALETRAR: A ALFABETIZAÇÃO E O LETRAMENTO COMO PROCESSOS 

INDISSOCIÁVEIS 

 

Ao discutir sobre alfabetização, torna-se necessário compreender sua importância no que diz 

respeito ao desenvolvimento educacional da criança, visto que é um processo que marca o início da 

inserção do indivíduo tanto no universo da leitura como no da escrita. Dessa maneira, ao longo dos 

anos, foram surgindo estudos e métodos que tinham como objetivo a melhor forma de alfabetizar, 

sendo que o foco estava em como ensinar. Além disso, durante muito tempo, o processo de 

alfabetização era compreendido como a aprendizagem e a aquisição do código escrito, em que a 

memorização era crucial para a progressão de um “alfabetizado”, e assim essa perspectiva 

permaneceu por muito tempo.  

Com o passar do tempo, tornou-se perceptível que as perspectivas de alfabetização adotadas 

não eram suficientes para a aprendizagem do sistema de escrita alfabética e para a prática social da 

leitura e da escrita de textos na sociedade letrada. Tornou-se necessário e importante pensar um 

processo de alfabetização que levasse o indivíduo a fazer o uso da leitura e da escrita em variados 

contextos. Conforme esse entendimento, viu-se a necessidade de um avanço nos estudos e nas 

abordagens que desenvolvessem o processo de alfabetização de uma maneira mais ampla. É nesse 

momento que o letramento ganha o seu espaço e se mostra como um grande catalisador para 

consolidar esse processo, fazendo um trabalho conjunto com a alfabetização. A união desses dois 

processos foi denominado alfaletramento pela estudiosa do tema, Magda Soares.  

​ Nessa perspectiva, nesta seção são abordados os conceitos de alfabetização, de letramento 

e de alfaletramento, elencando as contribuições do alfaletramento para a formação integral do 

indivíduo e, evidentemente, para a alfabetização.  

 

2.1 A Psicogênese da Língua Escrita 

  

O processo de alfabetização é muito complexo, tendo em vista que não se resume à 

memorização e à reprodução de códigos, mas, ao inserir o indivíduo nas práticas sociais do seu 

cotidiano, propõe mediações com a linguagem escrita ou não. É dessa maneira que, na década de 

1970, as autoras Emília Ferreiro e Ana Teberosky começaram a desenvolver a sua teoria sobre 

como é construído o conhecimento da criança sobre a escrita.  

Esses estudos passaram a ser conhecidos como a Psicogênese da língua escrita, que possui 
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conexões com a teoria do construtivismo de Jean Piaget, segundo o qual o conhecimento da criança 

é ampliado com o passar do tempo, de forma gradual. Nesse processo, a criança executa tentativas, 

constrói hipóteses, comete erros e falhas, e isso tudo é tido como uma alavanca para que ela venha a 

se desenvolver.   

Emília​ Ferreiro e Ana Teberosky (1999), com suas pesquisas, mudaram o enfoque quanto ao 

aprendizado da escrita alfabética. Com seus estudos com crianças pequenas, buscaram compreender 

a psicogênese da escrita, com base nas hipóteses de escrita das crianças participantes da 

investigação. Com isso, as autoras passaram a analisar a forma como se aprende, ao contrário do 

que fazem os métodos de alfabetização, centrados na forma como se ensina.  

A partir disso, apontaram hipóteses elaboradas pelas crianças no processo de apropriação do 

sistema de escrita alfabética. Na Obra A Psicogênese da Língua Escrita (1999), é exposta os 

detalhamentos acerca das hipóteses de escrita desenvolvidas. A primeira hipótese é chamada de 

pré-silábica e corresponde ao período em que a criança ainda não consegue fazer a correspondência 

da escrita com as partes sonoras das palavras e ainda não estabelece de maneira alguma a relação 

entre a fala e a escrita. Essa hipótese é dividida em dois níveis: (1) o  uso de garatujas, rabiscos e 

desenhos para escrever, sendo, também, um nível marcado pelo realismo nominal, quando pensam 

que nomes grandes nomeiam coisas grandes e nomes pequenos nomeiam coisas pequenas. Além 

disso, quando começam a utilizar letras, usam as que se encontram em seus nomes; (2) passam a 

desvincular a escrita das imagens e os números das letras e, além das letras de seu próprio nome, 

também usam letras aleatórias.  

Diferentemente da primeira, na segunda, nomeada de hipótese silábica, as crianças já 

começam a fazer a aproximação da escrita com as partes sonoras, estabelecendo certa 

correspondência. Assim, quando se trata da palavra, a criança estabelece uma grafia para cada 

sílaba, e quando se trata de frase, geralmente escreve uma letra para cada palavra. Também, essa 

hipótese pode ser dividida em dois níveis, sendo eles: (1) silábico sem valor sonoro - quando 

inicialmente ainda não emprega letras correspondentes aos fonemas das palavras, empregando 

letras aleatórias;  (2) silábico com valor sonoro - nesse nível, a criança consegue fazer uma relação 

da escrita correspondente ao som convencional, em geral utilizando a vogal para cada sílaba. 

Na terceira hipótese, denominada silábico-alfabética, ocorre a transição, pois a criança 

trabalha simultaneamente com as hipóteses silábica e alfabética. Ela começa a perceber que, para 

formar uma sílaba, é necessária a utilização de mais letras, demonstrando uma concepção 

fonológica mais avançada e consciente. Já na quarta hipótese, a alfabética, a criança tem uma 

concepção mais ampla a respeito do sistema de escrita, entendendo a correspondência do valor 
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sonoro e pode ou não passar a dominar regras da ortografia. Assim, nessa hipótese, a criança passa 

a ter mais clareza e percepção da escrita.  

Diante do exposto, é perceptível que a essa perspectiva teórica vai de encontro aos métodos 

de alfabetização, que ainda persistem em muitos ambientes escolares no nosso país, uma vez que 

enfocam as hipóteses elaboradas pelas crianças. As pesquisadoras, no entanto, não tinham o 

objetivo de criar uma metodologia de alfabetização, de modo que, na próxima subseção, serão 

abordados os conceitos de alfabetização, letramento e alfaletramento, em especial, a partir dos 

estudos de Magda Soares, que avança em relação aos estudos da psicogênese. 

2.2 Alfabetização, letramento e alfaletramento 

 

Os termos “alfabetização” e “letramento” têm seus próprios significados e são distintos entre 

si, contudo não podemos desconsiderar suas interligações. Segundo Soares (2010, p. 31), 

“alfabetização é ação de alfabetizar, de tornar “alfabeto”. Ou seja, é nesse processo que o indivíduo 

aprende o sistema de escrita alfabética, de modo que o processo de alfabetização visa a tornar o 

indivíduo um ser capaz de ler e escrever - um indivíduo alfabetizado. 

Porém, apenas saber ler e escrever não é a única questão presente, pois o que também está 

em jogo é o uso das habilidades da leitura e da escrita nas práticas sociais. Com isso, a concepção 

de letramento é fundamental. Para Soares (2010, p. 39), o letramento é o “resultado da ação de 

ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita”. Assim, o indivíduo não apenas aprende, 

como também apropria-se da escrita e de suas práticas sociais.  

Ao analisar o letramento, é perceptível que esse processo abarca inúmeras dimensões e 

capacidades, pois envolve muitos conhecimentos, o que o torna algo mais complexo. Entretanto, se 

trabalhado da forma adequada, não se distancia da realidade, o que vai tornar o processo de 

alfabetização mais consistente e significativo, ou seja, um processo que tenha sentido e significado 

para a criança.  

Nesse sentido, vemos, então, que a alfabetização e o letramento são essenciais para a 

formação do cidadão, pois é sendo alfabetizado e empregando a leitura e a escrita nas suas práticas 

sociais que ele pode exercer a sua cidadania de maneira plena. O acesso ao conhecimento é o que 

abre portas para a interação com a sociedade, de forma que o indivíduo possa ser ativo, crítico e 

autônomo, tendo o discernimento de seus direitos e deveres. Assim, é notória a necessidade do 

trabalho com a alfabetização e o letramento de forma conjunta, para consolidar o processo de 

aprendizagem. 
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A alfabetização é muito mais que memorizar o nome das letras e relacioná-las com os 

fonemas que representam, pois não se trata exclusivamente de uma aquisição de códigos. A 

alfabetização abre o caminho para o exercício de cidadania ativa do indivíduo, tornando-o um ser 

que não apenas decodifica, mas reflete, compreende, questiona, constrói e desenvolve cognitiva e 

metalinguisticamente, sendo capaz de usar a língua em diferentes instâncias de comunicação 

independentemente de seu contexto. Porém, a alfabetização não faz esse papel sozinha, sendo 

necessário também o letramento. Nesse contexto, 

 
Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das atuais 
concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e escrita, a entrada da 
criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da escrita ocorre simultaneamente por 
esses dois processos: pela aquisição do sistema convencional de escrita – a alfabetização – 
e pelo desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e 
escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita – o letramento. (Soares, 2004, 
p.14 )  
 

Para que o indivíduo aprenda a usar o sistema de escrita alfabética e aprenda a ler, para além 

de decodificar letras e sons, é necessário “Não apenas alfabetizar, mas alfabetizar e letrar, 

Alfaletrar” (Soares, 2021, p. 120). Essa prática corresponde às ações que geram o uso social da 

língua de maneira significativa. Assim, o indivíduo, ou seja, a criança que está sendo alfabetizada 

passará a ser “alfaletrada”. Dessa maneira, Soares (2021) mostra que a alfabetização e o letramento 

devem ser práticas  trabalhadas de forma indissociável e simultânea. Desta feita, o texto passa a ser 

central em todo processo de alfabetização, uma vez que propicia ao alfabetizando partir de um todo 

organizado e com sentido, de forma que a aprendizagem se torna mais significativa do que quando 

se parte de sons, sílabas ou palavras soltas. 

Além disso, a prática do alfaletramento dá valor aos conhecimentos que os alunos já 

possuem, agregando esses conhecimentos aos conteúdos escolares. Entendendo essa lógica, a escola 

consegue mostrar ao aluno que aqueles conhecimentos que ele já possui podem contribuir para seu 

processo de aprendizagem. 

2.3 A escola como ambiente para a ampliação das experiências 

 

Levando em consideração o que foi abordado na subseção anterior, resta evidente que a 

escola precisa se tornar um lugar onde o alfaletramento seja concretizado, para que, então, haja 

rupturas e quebras nos padrões engessados impostos pelos métodos mecanicistas que foram/e ainda 

são praticados desde muito tempo. Alfabetizar letrando propicia esse caminho de mudanças, 
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demonstrando que pequenas ações podem estabelecer um processo mais leve e prazeroso.  

O ato de levar a criança a observar o mundo a sua volta contribui na formação integral 

enquanto indivíduo, caminhando com o intuito de construir um ser pensante e reflexivo, capaz de 

interpretar o mundo em que vive, elencando seus contextos, conceitos, situações, circunstâncias, 

valores, prazeres, entre outros. Os saberes que são tidos como “próprios e legítimos para 

aprenderem na escola” passam a ser vistos pelas crianças como saberes que ultrapassam as paredes 

da escola. Somente com o estímulo de observar o mundo, as crianças vão abrigar de forma mais 

prazerosa e significativa aquilo que a escola está propondo. Sobre isso, Freire afirma que 
[...] o ensino não é a alavanca para a mudança ou a transformação da sociedade, mas sei que 
a transformação social é feita de muitas tarefas pequenas e grandes, grandiosas e humildes! 
Estou incumbido de uma dessas tarefas... A questão agora é pôr minha prática ao lado de 
meu discurso. Isto é, como posso ser coerente em classe (Freire, 1992, p. 21). 

 

Assim, visando que a escola seja um ambiente propício para que ocorra o alfaletramento , é 

essencial a oferta de uma educação que gera a esperança. É entender que pequenos passos podem 

gerar resultados grandiosos, no sentido de reconhecer que as mudanças no meio educacional e na 

sociedade não vão acontecer de uma hora para outra, mas se, aos poucos, esse processo for 

alimentado com as ferramentas propícias, estará mais perto do objetivo que se pretende chegar. Isso 

só se torna possível a partir do momento em que esses pequenos atos sejam concretizados nas 

práticas dos educadores dentro da sala de aula.  

Essas pequenas e significativas ações, com o intuito de caminhar para uma escola e 

sociedade melhor, devem ser alimentadas com a conjunção da alfabetização e do letramento, ou 

seja, do alfaletramento, o que leva ao ensino do sistema de escrita alfabética com sentido para o 

alfabetizando. Assim, compreendemos que “ao tentar dissociar os termos alfabetização do 

letramento, incorre-se num grande risco de promover uma alfabetização sem significado para o 

aluno” (Furtado, 2018, p.35). Logo, é inevitável que o foco deve estar no aluno, sendo importante 

realizar um mapeamento de como está ocorrendo esse processo.   

Compreendendo a importância do alfaletramento, passamos a perceber a sua significância 

não apenas para a leitura como também para a aquisição da escrita alfabética, pois a prática envolve 

não apenas a leitura, mas também interpretação, produção de textos reais e, assim, a prática social 

da escrita. Diante disso, percebemos que a leitura e a escrita vão se relacionando e ganhando forma 

à medida em que se tornam mais presentes nas práticas dos indivíduos que as usam.  

Dessa forma, 

 
É por meio da leitura que o indivíduo se relaciona com outrem, mediante uso da palavra 
escrita. O sujeito que lê é um ser dinâmico que dá lucidez ao texto. A mensagem escrita 
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ganha importância a partir da atividade do leitor sobre ela. Aquilo que se lê é um método de 
percepção de mundo que rodeia qualidades peculiares do sujeito, levando a sua habilidade 
de contato com outra palavra de intervenção visível no ambiente social. Desse modo, um 
texto só se finaliza com a leitura mediante a atualização da linguística e da enunciação feita 
pelo leitor. (Lima, 2020, p. 12) 

 

Dessa maneira, o leitor se torna um participante da construção do texto ao atribuir-lhe 

sentido. O texto nunca é completo. Ao ler, o indivíduo atribui significados, relacionando-os com 

suas experiências, o que contribui diretamente no desenvolvimento da escrita da criança, pois ela 

passa a conhecer novas palavras e novas formas de organizar seus pensamentos e suas ideias. 

2.4 Literatura infantil e aquisição da linguagem escrita 

 

É como se eu tivesse fazendo a “arqueologia” de minha        
compreensão do completo ato de ler, ao longo de minha experiência 

existencial.  (Freire, 2003) 
 

 

Nesta seção é abordada a importância da leitura literária como um grande catalisador no 

processo de formação do leitor, principalmente na fase da infância, pois é o período do 

desenvolvimento cognitivo da  criança, bem como de suas relações sociais e do conhecimento de 

diferentes linguagens que fazem parte do seu contexto. Assim, salienta-se a prática da leitura como 

um grande contribuinte para o desenvolvimento do imaginário e da ampliação do repertório da 

criança, o que possibilita a leitura de textos com diferentes formas de linguagem, resultando em 

interações com o meio social. 

A prática da leitura literária é essencial para o desenvolvimento da criança, pois estimula o 

imaginário, a criatividade, o ordenamento das ações no tempo, a expressão escrita e oral, bem como 

o letramento e a aquisição e o desenvolvimento da linguagem. Nesse contexto, Smolka (2010), com 

base em Leontiev e em Vygotsky, compreende a leitura como uma forma de mediação e como uma 

prática social, que permite que a criança entre em contato com o mundo letrado. Nesse sentido, 

explica a autora:  
[...] no processo de apropriação do código escrito como objeto de conhecimento, as crianças 
internalizam papéis, funções e posições sociais, aprendendo modos de agir, de pensar e de 
dizer as coisas. Como se lê, para que se lê, o que se pode e o que não se pode ler, quem lê, 
quem sabe, quem pode aprender, são procedimentos implícitos, não ensinados, mas 
internalizados no jogo das relações interpessoais. (Smolka, 2010, p. 12) 

 

Nesse cenário, percebe-se a importância da experiência da leitura, tendo em vista que 

interfere e colabora no processo de aprendizagem. A leitura é reconhecida como ponto de partida do 
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processo de aprendizagem da criança, pois ela adquire um vocabulário mais encorpado, bem como 

internaliza estruturas narrativas e expressa a passagem do tempo, o que incide sobre seu 

entendimento do mundo em que vive, além de desenvolver seu imaginário e possibilitar a expressão 

de suas opiniões e sentimentos. A partir da experiência de ouvir muitas histórias desde a sua 

gestação, a criança terá maior facilidade no aprendizado da escrita alfabética e na produção de 

textos  (Smolka, 2010). 

É importante destacar que a leitura, quando ainda não se é alfabetizado, ocorre por meio da 

escuta de textos literários pela voz de outrem. Assim, Zocolaro, Souza e Stevenson (2022, p. 48) 

afirmam que  

O ato de ouvir faz parte da essência do ser humano, pois está presente desde o 
início da humanidade, e assim contribuiu muito para sua formação humana e sua 
formação leitora. Segundo Fanny Abramovich (2009) ouvir histórias é, também, 
uma forma de sentir certas emoções, viver a arte, vivenciar conflitos e de se 
maravilhar. 
 
 

Além disso, também vemos a importância de associar a atividade da leitura literária com a 

atividade da escrita, pois os resultados passam a ter mais significado, uma vez que o texto escrito 

passa a ser mais que um mero produto escrito. “Apenas o produto escrito pode atestar que um texto 

foi lido, porém, ao se realizar o trajeto do ler para o escrever, altera-se a natureza da atividade 

original: configura-se com passagem, trânsito para algo diferente, porém mais importante e 

definitivo” (Smolka, 2010, p. 24). 

É importante salientar a composição textual, considerando que, por mais que tenha sua 

estrutura e seu conteúdo, não significa que o texto seja totalmente completo. Em especial, “a obra 

literária é uma formação porosa, porque é constituída de vazios a serem preenchidos pelo leitor” 

(Smolka, 2010, p.25). A criança (como qualquer outra pessoa), enquanto leitora, tem a capacidade 

de contribuir com o texto, visto que o exercício da leitura desperta as suas emoções e sentimentos. 

Por possuir certa bagagem por meio das suas experiências de vida, a criança pode, então, preencher 

as lacunas de sentido do texto literário a partir de seus conhecimentos e de suas emoções, o que leva 

ao desenvolvimento do imaginário e também o desenvolvimento cognitivo e da linguagem.   

Isso se deve ao fato de que “[...] o texto é um potencial de efeitos que se atualiza no processo 

da leitura” (Iser, 1996, p. 15), ou seja, é eivado de lacunas, as quais devem ser preenchidas pelo 

leitor, o qual se vale de seus conhecimentos e de suas emoções no processo de significação do texto 

literário. Ao dotar de sentido o texto literário, o leitor desenvolve o imaginário, os aspectos 

cognitivos e a linguagem. O sentido do texto só é, pois, elaborado no ato da leitura.  

Nessa perspectiva, a leitura literária, enquanto atividade humana, deve ser trabalhada de 
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forma simbólica, ou seja, para além de uma codificação e decodificação, incluindo a reflexão, a 

interpretação e o sentido, englobando a cultura da criança, considerando o seu contexto, 

possibilitando-lhe fazer a leitura do mundo do qual faz parte. Essa atividade ocorre por meio das 

interações da criança com ela mesma, com outras crianças, com o meio social e demais 

instrumentos do seu cotidiano. E tudo isso ganha forma quando consideramos a atividade da leitura 

para além de um comportamento:   

 
Por isso, quando falo da atividade da leitura, não falo, simplesmente, de um 
"comportamento" de leitura, de uma maneira de proceder ou de um conjunto de habilidades 
e atividades frente a um texto no contexto social. falo da atividade da Leitura como forma 
de linguagem, ordinária na dinâmica das interações humanas travessão portanto, de maneira 
dialógica - que, em processo de emergência e transformação no curso da História, marcos e 
indivíduos (em termos cerebrais mas não genéricos) e configura as relações sociais. Falo da 
leitura não como um mero "hábito" adquirido, mas como atividade inter e intra psicológica, 
no sentido de que os processos e os efeitos dessa atividade de linguagem transformam os 
indivíduos enquanto mediam a experiência humana. (É essa dimensão inter e 
intrapsicológica que distingue a atividade de escovar os dentes da atividade de ler o jornal 
todas as manhãs). Falo, portanto, da leitura como mediação, como memória e prática social. 
(Smolka, 2010, p. 44) 

 

Considerando o que a autora destaca, percebemos que a interação social e a comunicação 

compõem a prática da leitura, e que essa prática de maneira alguma pode ocorrer isoladamente. 

Além disso, também compreendemos que a leitura literária não é uma rotina mecânica, mas sim 

uma prática social pela qual o indivíduo se desenvolve através das suas relações humanas, da sua 

cultura e de outros tipos de interação.Tendo em vista essa perspectiva, passamos a ter uma visão 

diferente, em que a escrita, quando não é tratada isoladamente, passa a ter significado por conta das 

situações que seus usuários vivenciam. Assim, “nessas condições concretas da vida, tanto os 

letrados quanto os iletrados podem aprender diretamente os significados, por diferentes modos de 

leitura…” (Smolka, 2010, p. 53). 

Nessa mesma lógica, partimos para discutir a importância da literatura infantil na sala de 

aula, pois as famosas “historinhas” têm grande poder no desenvolvimento da aprendizagem dos 

alunos. Contudo, devemos ficar atentos e entender que não é simplesmente “a leitura pela leitura”, 

pois não adianta ter um espaço que disponibiliza diversos livros para o aluno ler, uma vez que o 

professor precisa ser o mediador e ser sensível a todos os aspectos que abrangem essa situação. 

Tem-se a necessidade da coerência e da intencionalidade, o que vai dar sustento às práticas 

pedagógicas que são executadas nos ambientes escolares. Sendo assim, Smolka (2010, p. 69) 

destaca:  

 
De nada adianta ao professor ser um grande conhecedor das Produções literárias infantis e 
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acompanhar os últimos lançamentos, se ele não tiver sensibilidade e compreender, pelo 
estudo da teoria e pela vivência da prática, os processos subjacentes ao desenvolvimento 
biológico, psicológico e social das crianças.  
 

A partir do momento em que o docente se posiciona dessa forma e executa suas práticas 

pedagógicas de maneira coerente no cotidiano dos seus alunos, não é apenas a mudança do trabalho 

do professor que “está em jogo”, mas também a valorização do seu alunado. É necessário perguntar: 

como professor, o que a minha prática me diz sobre como eu vejo o(s) meu(s)  aluno(s)? o que eu 

espero que o(s) meu(s)  aluno(s) desenvolva(m) ao trabalhar a literatura com ele(s)? Essas perguntas 

nos levam à reflexão a respeito da conduta docente, que muitas vezes comete absurdos, a ponto de 

reduzir o aluno a um “mundo de fadas” ou a um “mundo adulto”, o que resulta na anulação de sua 

bagagem e história:  
 

Dessa forma, é um absurdo querer edificar para a criança um mundo de fadas, retirado e 
distante da totalidade da vida social, ou então querer "adultizar" a conduta e o pensamento 
dessa criança, não levando em consideração a peculiaridade de seus interesses, de suas 
capacidades e de seus problemas, nem como os condicionamentos históricos temporais e 
espaciais aqui está submetida. (Smolka, 2010, p. 70) 
 

Valorizar a criança é compreender a sua trajetória no mundo, é entender que cada uma 

possui a sua história, seus próprios interesses, seu potencial, suas habilidades e dificuldades, o que 

envolve suas emoções e sentimentos, e fortalece sua identidade, formando sua subjetividade, 

respeitando suas peculiaridades. Todos esses fatores contribuem para o processo de aprendizagem 

das crianças, e quando são valorizados, possuem um papel potencializador, colaborando 

positivamente para que seja um processo consolidado e eficaz. 

Cabe não apenas ao professor, mas também à escola, proporcionar aos alunos um ambiente 

acolhedor e desafiador que promova as diversas interações e interpretações das crianças com a 

literatura, estimulando a criticidade, a autonomia e a partilha de ideias e experiências, tornando-as 

significativas e proveitosas. Além de possibilitar que a criança realmente possa se expressar e fazer 

a leitura de mundo, dialogando com o seu meio social.  

Sobre isso, Regina Zilberman (2006, p. 12) aponta três justificativas para a leitura literária na 

escola:  

A primeira justificativa tem natureza prática: se a escola deixar de formar leitores, 
romperá a parceria com a literatura e, talvez, veja ameaçada sua própria 
sobrevivência. A segunda tem caráter funcional: o ensino pode mostrar-se mais 
agradável e interessante, tanto para estudantes quanto para professores, se incluir 
um pouco mais de poesia no cardápio. A terceira tem cunho pedagógico, apontando 
para a razão de ser da educação: formar leitores significa preparar sujeitos para o 
exercício consciente da cidadania, a convivência saudável consigo mesmo e com 



 

 

22 
outros, a experiência lúdica com o imaginário . 

 

Assim, a leitura literária é fundamental para a formação da pessoa como um todo, 

paralelamente à sua formação no âmbito da linguagem, a qual permite perceber a língua em seus 

usos mais potenciais e ricos. Que a escola esteja imbuída desse nobre objetivo do ensino da leitura 

literária, pois. 
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3. O PROJETO, ATIVIDADES ESCOLHIDAS E ANÁLISES DOS RESULTADOS  
 

Nesta seção, buscou-se descrever sobre as atividades desenvolvidas e vivenciadas pelo 

Clube de leitura Divertilendo, criado a partir de um Programa de Licenciatura, onde realizou 

atendimentos de reforço para crianças do 2° ano do ensino fundamental, com o intuito de 

desenvolver a leitura e a escrita das crianças com a utilização do alfaletramento, como proposto 

pela autora Magda Soares. Diante disso, será feito uma apresentação do clube, falando sobre seu 

surgimento e sua importância. Após isso, será feita a análise de atividades de algumas alunas 

participantes do clube, sendo estas atividades: (1) Diagnóstica, (2) Plano de aula: Viviana, Rainha 

do Pijama, (3) Plano de aula: Ernesto, e (4) Atividade Final.  

3.1 O Clube Divertilendo 

 

Um dos motivos escolha desta temática é justamente a experiência da autora no projeto do 

Programa de Licenciatura (PROLICEN), ofertado pela Universidade Federal da Paraíba, intitulado 

de Alfabetização e letramento de alunos do 2° ano do ensino fundamental I em atividades de 

reforço escolar, no município de Cabedelo e coordenado pela Profa. Dra. Marinês Andrea Kunz. A 

atividade conta com a participação de alunas do curso de Pedagogia do Centro de Educação, no 

Campus I da UFPB, assim a participação ativa das alunas colabora significativamente na formação 

delas ao proporcionar experiências no ambiente escolar agindo diretamente com o alunado.   

O município de Cabedelo/PB criou um programa de reforço escolar, para atender crianças 

com dificuldades na alfabetização e na leitura. Assim, a Secretaria de Educação do município 

solicitou a parceria do Curso de Pedagogia no sentido de, em uma ação extensionista ou de projeto 

de ensino, estudantes, orientadas pela coordenadora do projeto, se insiram nessa iniciativa com o 

objetivo de atender esses alunos com dificuldades de aprendizagem do sistema de escrita alfabético 

e na leitura. Compreendendo a complexidade do processo de alfabetização de crianças e os variados 

fatores que envolve, o projeto visa a: 

Possibilitar e promover a experiência docente, durante a formação de estudantes do 
curso de Licenciatura em Pedagogia, na área da alfabetização, com vistas a auxiliar 
alunos da rede municipal de ensino de Cabedelo, os quais apresentam lacunas em 
seu aprendizado do sistema de escrita alfabético da língua portuguesa. (Kunz, 
Prolicen, 2025). 

 
Ao observar o cenário da alfabetização de crianças, percebe-se que consiste em um processo 
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amplo que requer um trabalho mais elaborado e contínuo.  Diante disso, saliento que esse processo 

não ocorre de forma homogênea, e que cada criança possui sua individualidade, o que resulta 

muitas vezes na necessidade de um olhar mais atento para aqueles que apresentam mais 

dificuldades. Considerando esse cenário, a atuação do projeto consiste em atender os alunos 

selecionados pela Secretaria Municipal de Educação, mediante os resultados das avaliações 

periódicas, que classificam os estudantes em níveis de proficiência leitora. O enfoque recaiu sobre 

alunos leitores de sílabas e/ou palavras.  

A partir disso, foram planejadas as atividades de forma sistemática com as estudantes 

bolsistas e voluntárias do projeto, sob a orientação da coordenadora, sempre privilegiando a leitura 

literária e a elaboração de materiais didáticos. Esses atendimentos foram realizados no mesmo 

horário da aula, duas vezes por semana, com duração de 1h, pois era inviável a ocorrência das 

atividades de reforço no turno contrário. Assim, foi acordado com a professora regente da sala a 

separação dos grupos e dias de atendimento. Na escola onde foram realizados os atendimentos 

contou com a participação direta de três alunas, sendo elas uma bolsista e as outras duas 

voluntárias, as quais participaram de todos os processos igualmente, desde o planejamento nas 

reuniões à execução dos atendimentos com os alunos. Todas as ações eram planejadas e decididas 

em conjunto.   

Visto que muitas vezes aulas de reforço são vistas como algo cansativo e repetitivo baseado 

no que se tem na sala de aula, para desmistificar as atividades de reforço, vistas de forma negativa 

pelas crianças, optou-se por renomeá-la: Clube Divertilendo. Assim, as crianças passaram a 

conceber a atividade como prazerosa e não como mais uma tarefa necessária para os que não sabem 

ler devidamente. Com isso, não raro houve disputas entre os alunos, pois alguns que não se 

enquadraram no padrão estabelecido gostariam de participar do Clube.  

Essa atividade e esse grupo de alunos compôs, assim, o campo de coleta de dados para esta 

pesquisa. A primeira visita teve como objetivo conhecer o ambiente, os profissionais e as crianças 

que seriam atendidas no reforço escolar. Antes de mediar e aplicar toda e qualquer atividade, havia 

reuniões de planejamento com a professora coordenadora do projeto e as estudantes. Nessas 

reuniões, havia orientação, seleção e criação de materiais didáticos, como por exemplo, livros de 

literatura infantil, entre outras demandas necessárias para que ocorresse uma atuação significativa. 

Importante destacar também que todo o planejamento privilegiou a perspectiva do alfaletramento.  

Com o levantamento realizado pela secretaria, foram selecionados 9 (nove) alunos a serem 

atendidos pelo grupo de bolsistas. Esse total de alunos foi dividido em dois grupos, de acordo com o 

nível de alfabetização, com o intuito de melhor atender às particularidades das crianças, em um 
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atendimento mais individualizado. 

No primeiro dia de atendimento, buscamos primeiramente conhecer melhor os alunos, seus 

gostos, seus interesses, suas habilidades, como também as suas dificuldades, proporcionando um 

atendimento acolhedor, afetivo e humano. Nesse atendimento, já foi possível ter uma noção das 

situações dos alunos. Foram realizadas atividades de leitura e produção de texto, como forma de 

diagnóstico para as atividades futuras.  

Diante disso, nesta seção, será feita a análise de algumas atividades para verificar a 

contribuição da proposta do alfaletramento, proposto por Magda Soares, na alfabetização das 

crianças integrantes do projeto. Para isso, 3 (três) alunas foram escolhidas para exemplificar esse 

processo. Para que as crianças pudessem participar dessa pesquisa, cada família recebeu um Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, autorizando a participação das crianças para o 

desenvolvimento da pesquisa. Essas três alunos tinham uma frequência constante nos atendimentos 

de reforço e também eram bastante engajadas nas atividades. Esses alunos escolhidos serão 

identificados da seguinte maneira: (1) Aluna A , (2) Aluna B e (3) Aluna C. Quando alguns nomes 

próprios femininos aparecerem na escrita das produções, são fictícios. 

 

3.2 Análise do plano de aula “Viviana, Rainha do Pijama” 

 

Todas as atividades sempre tinham como ponto de partida uma obra literária, o que é o caso 

deste plano de aula. Para isso, utilizou-se a obra Viviana, Rainha do Pijama, de Steve Webb. O 

objetivo era incentivar a leitura, a compreensão, a interpretação textual, a expressão de sentimentos 

e experiências. As atividades propostas também abarcaram jogos de rimas, organização de ideias e, 

ainda, o gênero textual convite, tudo isso, envolvendo a criatividade da criança e suas trocas com as 

outras crianças e as mediadoras. A obra relata a história de uma menina chamada Viviana, que 

decidiu fazer uma festa do pijama, para a qual teria como convidados animais de diversos lugares 

do mundo. Nessa festa, Viviana também decidiu premiar o pijama mais ‘animal”. Assim, ela envia 

convites para os animais. O livro possui uma presença marcante do gênero textual convite, uma vez 

que a cada duas novas páginas apresenta-se um novo convite a outro animal, bem como a resposta 

deste à invitação. Ao fim, o leitor fica sabendo que os animais convidados são os que estão na 

estampa do pijama de Viviana.    

Primeiramente, realizamos a leitura coletiva, para conhecer a obra em sua totalidade, 

começando pelos elementos da capa, como o título Viviana, Rainha do Pijama. Ao fazer o destaque 

do título da capa, questionamos: “Quem é Viviana?”, “Sobre o que será que fala nessa obra?”. Esses 
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questionamentos tiveram o objetivo de fazer as crianças elaborarem hipóteses sobre o tema da 

história a partir dos elementos visuais e verbais da capa da obra, despertando, também, o interesse e 

a curiosidade. Após isso, as mediadoras realizaram a leitura da obra, de forma a manter as crianças 

sempre atentas e envolvidas na leitura da história, explorando as imagens, as cores, as palavras, os 

personagens e todo o contexto da narrativa. Com isso, no momento da leitura, as crianças 

começaram a interagir de diferentes formas.  

Após, foi realizada uma conversa sobre o que foi lido, atividade de grande relevância, uma 

vez que “dar e escutar a palavra sobre o lido [...] seria objetivar o pensamento, torná-lo visível para 

si mesmo e para os outros. É como escrever a história “em voz alta” e como se os outros a 

vivenciassem como parte do texto que nossas cabeças criam quando leem” (Bajour, 2012, p. 22). A 

leitura compartilhada é de suma importância para a compreensão do texto, para a partilha dos que se 

compreendeu, para o exercício democrático da leitura, bem como para a expressão do pensamento e 

das emoções na interação com os colegas e as mediadoras.  

Como um dos intuitos deste plano de aula, além da fruição estética da obra, era trabalhar o 

gênero textual convite, começamos a explorar o gênero, elencando os elementos, sua estrutura e 

função social. Assim, foi proporcionado um momento para a redação do convite, podendo, assim, 

organizar as suas ideias em uma estrutura e com intencionalidade. Na história, Viviana produzia 

convites para todos os animais, e, assim como a personagem, as crianças foram orientadas a 

produzirem seus próprios convites, tendo a autonomia de escolher o evento.  Este plano de aula foi 

desenvolvido aproximadamente quatro meses após o início dos atendimentos das atividades de 

reforço do projeto.  

A seguir, são apresentadas as produções das crianças escolhidas para integrar o corpus de 

análise deste trabalho.  

 

 
Figura 1 - Produção de convite (Aluna A) 
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Fonte: Clube Divertilendo, 2025. 

 

Transcrição da produção:  

 De: nome da aluna 

Para: Maria 

MAMEUANNIVE SALO ITAGETO 

COTO CA SUA PEZESA 

 

DATA 

HORA: 15/01/2025 

JOCAL: VILLE DE P 

 

A aluna A mostra na construção do seu texto o entendimento acerca da estrutura do gênero 

textual convite, sendo bastante clara e direta em sua produção. Inicialmente, foi identificado que ela 

estava na hipótese pré-silábica nível 2, porém, no dia da realização da atividade analisada, 

percebe-se que já apresenta alguns avanços. Esses avanços apontam para o início da hipótese 

silábico-alfabética, quando passa pela transição, empregando de maneira simultânea as hipóteses 

silábica e alfabética.  
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A criança, escreveu: MAMEU ANNIVESALO ITA GETO COTO CA SUA PEZESA, 

com o intuito de escrever: Meu aniversário está chegando. Conto com a sua presença!. Nessa 

escrita, ela entende que, para formar uma sílaba, é necessário mais de uma letra, sendo essas letras 

vogais e consoantes, e ainda faz a associação com os sons. 

 
Figura 2 - Produção de convite (Aluna B) 

 
Fonte: Clube Divertilendo, 2025. 

 

Transcrição da produção:  

DE: MARIA 

PARA: MINHA AMIGAS ANNA CLARA E ELOÁ 

MINHA AMIGAS VENHA PARA MINHA FESTA  

DO PIJAMA 

A MINHA FESTA É DA PISEZA 

 

HORARO  OITO HORA 

DATA: 23/70/2025 
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LOCAU IM CABEDELO 

RUA POTAU DO POSO 

 

A aluna B também mostra na construção do seu texto o entendimento acerca da estrutura do 

gênero textual convite. Na sua produção, ela busca ser mais explícita no desenvolvimento do 

convite, contemplando mais detalhes, apenas apresentando alguns “erros” na escrita de poucas 

palavras, escrevendo, por exemplo: “PISEZA”,  “HORARO”, “POTAU DO POSO” para as 

palavras “PRINCESA”, “HORÁRIO”, “PORTAL DO POÇO”. E mesmo com isso, não mudou 

o sentido do texto. Inicialmente, ela se encontrava na hipótese silábico-alfabética, pois já 

compreendia o funcionamento do sistema da escrita. Ao analisar todo o contexto e essa atividade, 

percebe-se que a aluna se encontra na hipótese alfabética. 

 
 Figura 3 - Produção de convite (Aluna C) 

 
Fonte: Clube Divertilendo, 2025. 

 

Transcrição da produção:  

DE: ELZA 
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PARA: ANA GABRIELLE 

TO CONVITE PARA PIQUENIQUE 

VOCÊ QUE SE CONVIDADA 

 

DATA: 29/07/2025 

HORA 17H20 

LOCAL: LAGOA 

 

A aluna C, seguindo a mesma linha de raciocínio das alunas A e B,  também mostra na 

construção do seu texto o entendimento acerca da estrutura do gênero textual convite, e ainda 

demonstra clareza na sua comunicação. Ela apresenta apenas algumas dificuldades ortográficas, 

como, por exemplo: “TÔ CONVITE” para “TE CONVIDO”, “VOCÊ QUE SE CONVIDADA” 

para “VOCÊ QUER SER CONVIDADA?”, mas que não prejudicam a mensagem. No início, a 

aluna se encontrava na silábico-alfabética, e, ao analisar todo o contexto e essa atividade em 

análise, percebe-se que ela se encontra na hipótese alfabética, assim como a aluna B.  

Referente à análise geral da atividade realizada, é possível observar que as alunas atenderam 

ao objetivo do que foi proposto, compreendendo não apenas a estrutura do gênero textual convite, 

como também a sua função social. 

 

3.3. Análise do plano de aula: “Ernesto” 

 

O segundo plano escolhido para análise teve como ponto de partida a leitura da obra 

Ernesto, da autora Blandina Franco. O objetivo de trabalhar com a obra foi centralizado na sua 

temática presente que desperta no leitor sentimentos e emoções em si e nas suas relações com 

outras pessoas, sendo sensações de amizade, amor e até mesmo de frustração. Assim, o leitor reflete 

e interpreta no decorrer da leitura. 

A obra narra a história do personagem Ernesto, que sofre bastante por conta da sua aparência 

e seu jeito de ser. Durante toda a narrativa, a frase mais repetida é: “Dizem que o Ernesto é…”. 

Toda vez que essa frase aparece, Ernesto é apontado como esquisito, feio, estranho, e várias outras 

qualidades negativas, com o uso de palavras que ninguém gostaria que lhe fossem dirigidas. Ainda, 

a história ressalta que “Todo mundo diz alguma coisa sobre o Ernesto. E ele vive muito, muito 

sozinho.  E muito, muito triste. Fim.”. Essa parte relata o tanto de coisas que falam sobre o Ernesto 
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e como ele se sente ao ouvir tudo isso, então acaba a história.  

Esse “final” da história serve para indicar que muitas vezes é assim que a história acaba, 

mostrando que isso acontece na nossa realidade, nos ambientes que fazemos parte. E, muitas vezes 

nos silenciamos diante desses acontecimentos, e preferimos nem saber o que está acontecendo. E 

que, quando “sabemos” de alguma coisa, prestamos atenção só no fim, vemos a tristeza somente lá, 

mas na verdade a tristeza está em toda a história. Também é relatado ao final da história que Ernesto 

desejava ter um amigo. E assim, é finalizada a narrativa com uma pergunta: “Você tem alguma 

coisa a dizer para o Ernesto?” 

Antes de iniciarmos o momento da leitura, foram feitas perguntas às crianças do tipo: “você 

já foi chamado de algo que não gostava?”, “Como você se sentiu ao ouvir isso?”. Essas perguntas 

geraram um momento de conversação entre as crianças quando elas puderam se expressar e falar 

sobre os seus sentimentos, além de conversar sobre o impacto das palavras em nossas vidas. Foi um 

momento bastante rico, as crianças se sentiram livres e à vontade também para compartilhar suas 

experiências e, ainda, acolher os colegas, dizendo que aquelas palavras dolorosas não os definiriam 

de maneira alguma.  

Com isso, foi apresentado às crianças o livro Ernesto e começamos a despertar nelas a 

curiosidade e o desejo pela obra, explorando a capa, destacando cada elemento presente, até chegar 

ao título: Ernesto. Então, foram feitas perguntas do tipo: “Quem é Ernesto?”, “Sobre o que trata a 

história desse livro?” Assim, começam a ser levantadas ideias e sugestões sobre a temática, o que 

são hipóteses advindas das inferências das crianças acerca dos elementos textuais prévios. Após 

isso, coletivamente lemos a história. Durante a leitura, as crianças se envolveram e expressaram 

sentimentos e ficaram bastante atentas à história.  

Ao final da narrativa, na última página, há uma pergunta ao leitor: “Você tem alguma coisa a 

dizer para o Ernesto?” Essa pergunta foi fundamental para o desenvolvimento do plano, pois foi a 

partir dela que as crianças desenvolveram as suas produções com o intuito de escrever uma 

mensagem para Ernesto. O intuito de utilizar a pergunta da história como um norte para o plano foi 

proporcionar a produção de uma mensagem contextualizada e com conexões com a história e as 

experiências das crianças, de modo que  fizesse mais sentido para as crianças. Nas suas produções 

textuais, as crianças conseguiram construir esse tipo de mensagem.  

A seguir, são apresentadas as as produções das alunas escolhidas: 
 

  Figura 4 - Produção da mensagem para Ernesto (Aluna A) 
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Fonte: Clube Divertilendo, 2025. 

Transcrição da produção:  

BONITO 

ERNESTO 

VOCÊ É BONITO 

ITELIGETE 

LIPO 

ERNESTO 

FELI 

FINAL 

A aluna A optou por escrever a sua mensagem em forma de uma lista de palavras positivas 

para descrever como ela enxergava o personagem Ernesto. Por mais que a sua produção não esteja 

em forma de um texto corrido, conseguimos compreender o que a aluna deseja transmitir. Além 

disso, comparando com a atividade da mesma aluna na análise anterior, podemos observar que a 

escrita dela obteve uma progressão, ela consegue escrever palavras com mais clareza, associando os 

sons. Também, ao escrever, ela demonstra entender que cada palavra precisa do seu espaço, o que 

resulta em uma organização na sua escrita. Também percebemos a diminuição de erros ortográficos, 
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apresentando apenas alguns, como: E/É, INTELIGETE/INTELIGENTE, LIPO/LIMPO,  

FELI/FELIZ, FINAU/FINAL. A troca do L em final de sílaba por U se justifica, na medida em 

que, nessa posição, o L representa o som de U. Da mesma forma, a supressão do N e do M em final 

de sílaba também é comum nessa fase do aprendizado da escrita. No período de realização dessa 

atividade, foi possível identificar que a aluna já estava avançando para o início da hipótese de 

escrita alfabética.  

 

  Figura 5 - Produção da mensagem para Ernesto (Aluna B) 

 
Fonte: Clube Divertilendo, 2025. 

Transcrição da produção:  

ELE NÃO É BURO E ELE NÃO É FEIO 

ERNESTO VC É LINDO. 

VC É LINDO VC É MUITO FELIZ.  

FIM 
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Em sua produção, a aluna B procurou estruturar a sua mensagem com uma frase mais longa, 

tendo o intuito de articular palavras que pudessem transferir o sentido.  É possível identificar 

poucos erros ortográficos, sendo eles: BURO/BURRO, VC/VOCÊ, LIMDO/LINDO.  Ao analisar 

a produção, conseguimos observar que a aluna compreendeu a proposta da atividade, o que 

possibilitou a elaboração de uma produção coerente e que correspondesse à pergunta geradora da 

atividade. A supressão do R, em vez de RR, é comum, pois segue a hipótese de registro desse 

fonema como ocorre no início da palavra, ou seja, com um R apenas. O emprego do VC no lugar da 

palavra VOCÊ pode estar ligada à escrita abreviada em plataformas como o Whatsapp, por 

exemplo. E, aqui também, a supressão do M em final de sílaba é o mesmo caso da aluna anterior.  

Além disso, identificamos que a mesma se encontra na hipótese de escrita alfabética, onde é 

possível identificar que houve progressão da aluna.  

 

 
 Figura 6 - Produção da mensagem para Ernesto (Aluna C) 

 

 
Fonte: Clube Divertilendo, 2025. 

 

Transcrição da produção:  
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ELE NÃO FEUI ELE É BONITO 

NÃO LIGUE PARA PESSOAS QUE CHAMA 

VOCÊ DE FEIO NÃO PODE CHAMA 

AS PESSOAS. 

 

Na produção da aluna C, é possível identificar a semelhança na estrutura do texto assim 

como foi feito pela aluna B, em forma de uma frase longa. Na sua construção, ela demonstra 

compreender a proposta da atividade, atendendo ao que foi solicitado, redigindo uma mensagem 

bastante articulada e coerente, com apenas alguns erros ortográficos como: ausência do É, 

CHAMA/CHAMAM, CHAMA/CHAMAR. Porém, esses erros não dificultam ou alteram o 

sentido da mensagem. A aluna se encontra na hipótese de escrita alfabética.  

Em geral, as análises apontam que as alunas compreenderam a proposta da atividade e não 

realizaram de maneira isolada, ou seja, não foi a “atividade pela atividade”. Assim, suas produções 

desenvolvidas foram articuladas com a obra Ernesto. Nas três análises, conseguimos perceber a 

presença de uma escrita que mostra sensibilidade, acolhimento e empatia, ou seja, uma escrita que 

transmite sentimentos e apresenta o posicionamento das alunas referente à narrativa lida. Na obra, o 

personagem passa por episódios de bullying, o que deixa ele bastante triste e desmotivado com a 

vida, e no final da história a pergunta “Você tem alguma coisa a dizer para o Ernesto?” tem a 

intenção de que o aluno reflita e interprete a situação vivenciada pelo personagem, a partir de suas 

concepções e experiências de vida.  
 

3.4 Desempenho das alunas ao final do projeto 

 

Ao final do projeto, realizamos com as crianças uma última atividade de produção textual. O 

intuito foi promover uma atividade em que as crianças pudessem produzir um texto por meio da 

leitura de imagem e de perguntas que impulsionariam o desenvolvimento da escrita delas. Assim, os 

elementos analisados a partir das produções elaboradas são: “A criança entendeu e atendeu ao que 

foi pedido? Elas conseguiram estruturar as suas ideias? Em relação à escrita, a ortografia da criança  

corresponde ao que se espera da série em que ela está? Conseguiram usar a sua criatividade e 

imaginação?”. Com essa produção final, também buscou-se fazer comparações com as anteriores 

redigidas pelas mesmas crianças, avaliando sua evolução. Assim, ao observar as atividades, foi 

possível perceber que avanços significativos ocorreram e que resultados positivos foram 
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alcançados, porque elas conseguiram produzir o seu próprio texto.  

A seguir, são apresentadas as atividades finais das alunas. 

 
Figura 7- Atividade final (Alunas A, B e C) 

 
Fonte: Clube Divertilendo, 2025. 

Transcrição das produções:  

 

 Aluna A:  E LUCA BONITO  EU VOI CAMIA MAI BICA. VAMO LEVA PIPOCA PARA COME. FOI UMO MEIO 

DEMOTO  

 

Aluna B: ESE LUGAR. É MUITO BONITO E MUITO DIVERTIDO E EU VOU COU MINHA MÃE E EU E 

MINHA MÃE AGENTE VAI BRINCAR NOIS. VAI LEVAR PARA COME SADUIX E MAIS COIZA TIPO U QUE 

ACOTESEU QUI AGENTE BRINCOU COREU VOU TAMOS PARA CASA E AGENTE COMEU PIPOCA E 

AGENTE ASISTIU FIUME 

 

Aluna C: Ese É o luga Bem Bonito Ese luga É cheio de Pesoas E crianças tem árvore Eu vou com a miHa mãe E os 

meus irão Prica PulaEu vou leva Pastel E coca cola Fruta maçã uva tem ate um anivesario E Eu to mei BainHo e Foi 

Prica de Bicicleta E dePois Foi dormi 

 

A aluna A, por mais que não tenha conseguido escrever um texto que contemplasse todas as 

perguntas presentes, conseguiu obter um avanço ao articular algumas palavras e escrever uma 

mensagem com sentido. Por não ter a prática de escrever tantos textos de sua autoria, apresenta 

maior dificuldade para concretizar a sua produção, até mesmo de mais tempo, lembrando que os 

atendimentos de reforço tinham a duração de apenas 1 hora. A aluna, no início do projeto, se 
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encontrava em um nível de escrita muito inicial, mas levando em consideração todo o processo, 

identificamos que avanços ocorreram e que ela conseguiu superar as dificuldades. 

Já  a aluna B, por se encontrar em uma fase mais avançada desde o início, conseguiu ir além 

em sua produção, estruturando um pequeno texto coerente, que conversou com o seu contexto. 

Quando lemos o texto, vemos que ele segue uma sequência conforme as perguntas feitas, ou seja, 

segue uma ordem, ainda que faltem conectivos para a coesão textual. Apesar disso, comparando o 

andamento do processo, percebemos um grande avanço na evolução da aluna.  

Quando chegamos na Aluna C, vemos que, mesmo já iniciando o projeto com o nível de 

escrita bastante evoluído, ao fazer os atendimentos, identificamos que ela ainda se encontrava 

limitada no padrão de alfabetização ligado fortemente à decodificação, pois apresentava 

dificuldades em fazer conexões com o contexto. Já, ao analisar a produção final da aluna, 

percebemos um grande avanço, pois suas palavras são bastante articuladas, e ela consegue falar de 

suas experiências. Cada atividade realizada por ela mostra superação e avanços muito 

significativos. Ainda conseguimos ver a transição da letra bastão para a letra cursiva.  

Diante todo o exposto, é bastante perceptível que o desenvolvimento de atividades que se 

baseiam na proposta do alfaletramento possibilita avanços significativos no processo de 

aprendizagem da escrita alfabética pelas crianças. Assim, as crianças têm uma formação integral 

mais completa, com o desenvolvimento de habilidades de leitura e de escrita, possibilitado-lhes ser 

mais autônomas, críticas, reflexivas e protagonistas do seu próprio processo. Dessa maneira, elas 

podem se expressar e se posicionar diante do mundo, pois todo conhecimento construído não se 

limita às paredes da sala de aula, pelo contrário, este é um ambiente catalisador e estimulador. O 

alfaletramento abre caminhos para que a criança se descubra e se encontre no mundo de que ela faz 

parte e que a rodeia.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em síntese, o trabalho desenvolvido buscou analisar como o alfaletramento contribuiu para a 

aquisição da escrita alfabética de crianças no 2° ano do ensino fundamental. A temática foi alinhada 

com a experiência vivenciada no Clube de Leitura Divertilendo, no âmbito do projeto PROLICEN. 

O projeto contemplou atendimentos de reforço escolar a alunos do 2º ano com dificuldades na 

alfabetização e na leitura. 

Assim, toda proposta do projeto se embasa na proposta de alfaletramento da estudiosa 

Magda Soares, que alia a alfabetização ao processo de letramento, ou seja, alfabetizar letrando, a 

fim de que o aprendizado do sistema de escrita alfabética seja mais efetivo, significativo e 

prazeroso. Diante dos resultados obtidos, ficamos fascinados com a evolução de cada criança, pois 

reflete o longo trabalho elaborado e pensado em todos os aspectos. Dessa maneira, é totalmente 

essencial, enquanto docentes, entendermos o porquê de alfaletrar e não apenas alfabetizar.  

Ao acompanhar o processo das crianças que participaram do clube, foi possível visualizar 

que cada ação planejada proporcionou experiências valiosas e que as crianças vão levar o 

aprendizado para o resto de suas vidas. Também possibilitou que cada criança pudesse ser o 

protagonista do seu próprio processo, exercendo o seu papel de maneira ativa e autônoma, mesmo 

com a ocorrência de intervenções, o que não foi uma barreira, mas sim uma ponte, que contribui 

ainda mais para tornar o processo rico. 

A prática do alfaletramento amplia o conhecimento da criança, possibilitando que o mesmo 

se torne capaz não apenas de fazer a leitura de sílabas, palavras, frases ou textos, mas fazer a leitura 

de mundo. E, ainda, quando incluímos a leitura literária, sendo ela um elemento indispensável, 

desenvolvemos habilidades com sentido, pois ela abre caminhos, contemplando o imaginário e a 

criatividade da criança, ampliando o repertório e  sua compreensão de mundo e aprimoramento da 

linguagem oral e escrita.  

A criança é um campo fértil, pois ao experimentar ela estabelece interações com o seu meio. 

A leitura possibilita conexões que ampliam habilidades cognitivas, linguísticas e emocionais, dessa 

maneira, o mundo da literatura é um espaço onde o leitor interpreta, constrói, questiona e se 

expressa. O mundo imaginário da criança deve ser explorado, e a literatura é fundamental para a sua 

formação simbólica, o que atribui sentido e valores, tornando o processo não apenas divertido, mas 

significativo e favorável para que a criança interprete a sua realidade. A literatura é enriquecedora 

quando utilizada de maneira intencional e consciente, assim, suas palavras vão muito mais além de 

códigos escritos em um pedaço de papel.  
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Também percebemos a importância do papel do professor enquanto mediador desse 

processo complexo e longo. A partir do momento em que o professor entende como desempenhar 

esse papel, ele deixa de ser aquele que transmite conteúdos de maneira metódica e tecnicista e passa 

a ser aquele que vai mediar e orientar a criança, tornando um processo relevante e significativo. 

Assim, o mediador atua conforme as necessidades e interesses, colocando intencionalidade na sua 

atuação na sala de aula com as crianças, o que estimula a criticidade, a imaginação e a autonomia, 

deixando o professor de ser o detentor de todo o saber.  

Através dessa experiência, passei a ter uma visão mais ampliada e sensível sobre o que se é 

escola, aluno e professor, me proporcionou ser para além de uma profissional, uma pessoa que 

busca enxergar e entender o contexto. Enquanto profissional, tomei a decisão de exercer o meu 

papel com responsabilidade e afeto, colaborando para a construção de uma sociedade em que nas 

escolas os alunos sejam vistos como protagonistas de seus processos de desenvolvimento e o 

professor seja mediador, onde reconhece o potencial e desafia o aluno, deixando marcas, não 

negativas, mas marcas de superação, amor e transformação. 

Por fim, é possível visualizar de forma clara a grande contribuição do alfaletramento para a 

aquisição da escrita alfabética,  o que possibilita a criança o olhar para a escrita para além de 

códigos, dessa maneira ela entende a sua função e essencialidade para as práticas sociais em seu 

cotidiano. O trabalho esclareceu por meio das atividades analisadas umas das diferentes formas de 

trabalhar o alfaletramento na sala de aula juntamente com o trabalho da literatura, contribuindo para 

a ampliação do repertório da criança e seu desenvolvimento integral.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - FOTO DOS DIA DO ENCERRAMENTO DO PROJETO 

 

 Figura 8 - Encontro final  

 
Fonte: Clube Divertilendo, 2025. 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE C - PLANOS DE AULA  
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